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Festa das Vindimas 
Não se vê por que maneira, este solo é capaz de dar pão e vinho. Mas dá. 

Nas margens de um rio de oiro, crucificado entre o calor do céu que de 

cima o bebe e a sede do leito que de baixo o seca, erguem-se os muros do 

milagre. (é)      (pág. 10) 

16º Aniversário A2000   
  Baião                    |                 Tabuaço                            

José Carlos Pinto, de 36 anos, residente em Resende, foi integrado profissionalmente no 

 Município de Resende.          (pág. 3) 

Integrações Profissionais 
Mercado de Trabalho   

Resende 
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Q 
uando me sento para fazer o 

editorial da Viver e Aprender, 

surge à minha frente um retân-

gulo em branco, que é a folha digital do 

programa Word e eu olho -o como se 

fosse uma janela, por onde tudo pode 

entrar, mas também sair. Nesta associa-

ção de ideias reflito sobre a importância 

das janelas nas nossas casas: fonte de 

entrada de luz, permitem o arejamento, 

embelezam a fachada, servem para ob-

servar o exterior e por vezes, os mais in-

discretos também vislumbram o interior 

que elas deixam transparecer.  

 Tal como nas nossas casas, também 

nas nossas vidas ŗas janelasŘ s«o elemen-

tos importantes, porém há pessoas que 

n«o t°m ŗjanelasŘ, outras abrem-nas pou-

cas vezes e outras têm-nas obstru²dasŏ A 

maior parte dos nossos clientes cabe nu-

ma destas três categorias.  

 Os serviços proporcionados pela 

A2000, continuando a falar metaforica-

mente, t°m a grande fun­«o de ŗabrir 

janelasŘ, ŗarejarŘ ideias, ŗiluminarŘ o que 

est§ na penumbra, ŗembelezar as facha-

dasŘ, facilitar o olhar e compreens«o do 

exterior ŏ Nesta newsletter, cada artigo ® 

uma narrativa sobre ŗjanelasŘ que se abri-

ram na vida dos nossos clientes, é o re-

trato de uma oportunidade de 

ŗilumina­«o e arejamento do interiorŘ de 

cada um deles, da descoberta da realida-

de exterior, mas também das competên-

cias que cada um tem dentro de si e 

desconhecia. 

 Os nossos financiadores entendem 

que a maior importância da formação 

profissional é a certificação e qualificação, 

são estes os aspetos que medem, mas o 

que se deveria medir, como indicador de 

sucesso da experiência formativa, deveria 

ser ŗo n¼mero de janelas que se abriram 

em cada pessoaŘ, por outras palavras, o 

número de novas experiências que vive-

ram ŕ emocionais, sociais, profissionais, 

relacionais ŕ o número de competências 

que exercitaram/desenvolveram ou ad-

quiriram. 

 Não sei como se chamam os profis-

sionais que abrem ou desobstruem jane-

las, mas se lhes chamar ŗJaneleirosŘ n«o 

será ofensivo e se for em inglês então 

ainda será mais bonito. Assim, os profis-

sionais que trabalham na área de reabili-

tação poderiam chamar -se WindowsOpe-

ner, deste modo, ficava claro qual era a 

sua função e só quem soubesse deste 

ofício é que poderia exercer a profissão. 

Assim, o recrutamento era mais fácil, bas-

tava perguntar ao indivíduo que se pro-

põem ser formador: sabe abrir janelas em 

pessoas? Quantas janelas já abriu? 

 Conhecemos pessoas que sozinhas 

nunca conseguirão sair de dentro do seu 

casulo, mas quando alguém os ajuda a 

ganhar confiança e exercitar as suas com-

petências, então é vê -los caminhar em 

direção a um horizonte de sonho ŕ um 

sonho que estava fechado à espera de 

ser iluminado para ganhar forma e se 

concretizar. Nessas alturas faz sentido a 

frase de  Charles Baudelaire ŗExistem ma-

nhãs em que abrimos a  janela, e temos a 

impressão de que o dia está à nossa es-

pera...Ř 
    

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

http://kdfrases.com/autor/charles-baudelaire
http://kdfrases.com/frase/97370
http://kdfrases.com/frase/97370
http://kdfrases.com/frase/97370
http://kdfrases.com/frase/97370
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(Continua  na página seguinte)  

Integrações Profissionais  

O 
 José Carlos Ramalho Pinto de 36 

anos, residente em Resende, com 

o 9.º ano de escolaridade. Foi 

encaminhado para a Associação de Apoio ao 

Desenvolvimento - A2000 através da Ação 

Social da Autarquia (parceira desde o primei-

ro momento da nossa intervenção em territó-

rio Resendense). Antes de iniciar formação na 

A2000, o José Carlos encontrava-se em casa a 

prestar auxilio ao pai e a realizar tarefas agrí-

colas. O seu desejo era conseguir uma colo-

cação no mercado de trabalho para melhorar 

a sua situação económica e se sentir mais 

integrado na sociedade.  

 Iniciou a formação em Maio de 2014 e, 

durante o período de formação em contexto 

de sala, sempre teve um bom desempenho e 

estabeleceu ótimas relações com todos os 

seus colegas.  

 Em Maio de 2015 iniciou Formação Prá-

tica em Contexto de Trabalho na empresa - 

Horto  - Plantas do Bulho, Lda., onde desem-

penhou funções de jardinagem. Resultado da 

sua limitação física (paralisia do braço direito) 

e, apesar de ter sido muito bem acolhido pe-

la entidade, o José Carlos encontrava -se des-

motivado e triste por não conseguir desem-

penhar de forma autónoma todas as tarefas. 

Optou -se então, pela mudança de local de 

estágio, sendo a Junta de Freguesia de Re-

sende a entidade acolhedora. Quando con-

tactada, a Junta de Freguesia aceitou de ime-

diato o José Carlos, pois já conhecia a inter-

venção e, sobretudo, a missão da A2000. 

Desde o primeiro momento o José Carlos 

sentiu-se bem integrado, quer pelo Sr. Presi-

dente quer por todos os colaboradores, cri-

ando excelentes relações de amizade.  
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ENTIDADE: Junta de Freguesia de Resende  

ATIVIDADE: Administração Pública Local  

CONCELHO: Resende 

 Com o decorrer da Formação Prática 

em Contexto de Trabalho a Junta de Fregue-

sia mostrou -se cada vez mais satisfeita e sur-

preendida com a capacidade de trabalho do 

José Carlos, não lhe poupando elogios. Se-

gundo o Presidente da Junta, Sr. José Augus-

to Pereira, ŗO José Carlos é empenhado, 

correto, educado e respeitador. Desde o 

primeiro momento demonstrou ser uma 

pessoa idónea. Dentro da sua limitação físi-

ca, é capaz de realizar as diversas tarefas 

que lhe são confiadas com enorme empe-

nho, mostrando -se sempre disponível, com 

vontade de desenvolver cada vez mais o 

seu conhecimento sem nunca abdicar da 

humildade que lhe é caraterística, o José 

Carlos é uma pessoa muito sociável, bem -

disposta e, sempre que falta, a sua ausência 

­ rdmshc` onq sncnrś- Todos, sem exceção, 

gostam muito do José Carlos e do seu de-

sempenho enquanto profissional. Neste senti-

do, e de comum acordo, a Junta de Freguesia 

de Resende decidiu, com o apoio do IEFP, 

integrar o José Carlos recorrendo à medida 

de apoio CEI+.  

 Para o José Carlos a A2000 permitiu -lhe 

Ś `oqdmcdq bnhr`r mnu`r+ sdq l`hr `lhfnr+ 

objetivos e uma situação económica mais 

confortável (...) mostrou -me uma força que 

julgava não possuir. O trabalho da A2000 é 

muito bom porque sempre me ajudaram 

em tudo o que precisei e, se atualmente 

estou numa situação melhor, devo -o à 

A2000 e ao Sr. Presidente da Junta, que foi 

sempre uma pessoa muito presente e meu 

amigo, ajudou -me sempre que precisei, é 

das pessoas mais justas e humanas que co-

nheci. Agradeço a toda a equipa da A2000 

e colegas, sem distinção, pelo carinho e 

`onhn ptd rdloqd ld cdq`lś-  

 O José Carlos está feliz e a A2000 tam-

bém, pois não há reconhecimento maior e 

melhor que o dos nossos próprios forman-

dos! 

ŗO mundo est§ nas m«os daqueles que tem a 

coragem de sonhar e de correr o risco de vi-

ver seus sonhosŘ. Paulo Coelho 

Goreti Alexandre, Técnica da A2000 

(Continuação)  
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AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO , A VALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO  

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados in-

dispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego (PPE ). 

Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou ma-

nutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da capacidade 

de trabalho no âmbito do emprego apoiado.  

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades 

empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto 

de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sensi-

bilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa  de emprego e na criação do próprio emprego.  

APC -  ACOMPANHAMENTO  PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades 

empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, 

de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produti-

vo no início da sua atividade.  
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16º Aniversário da A2000  

¶ Baião | Tabuaço | Resende  

A 
 Associação 2000 de Apoio ao De-

senvolvimento ŕ A2000 comemo-

rou em Baião, no dia 3 de outubro 

de 2016, o seu 16.º Aniversário - na Casa de 

Juventude de Baião -  na presença de cerca 

de 60 pessoas, em Tabuaço comemorou no 

dia 13 de outubro - na Junta de Freguesia de 

Tabuaço - na presença de cerca de 40 pesso-

as e em Resende no dia 24 de outubro - na 

Casa do Povo - na presença de cerca de 50 

pessoas. 

 Em Baião e Resende os formandos ela-

boraram um porta -retratos e um Livro de 

Honra que ao longo das páginas contém a 

apresentação dos cursos, dos formandos, as-

sim como dos seus sonhos, objetivos e tam-

bém testemunhos das entidades que estão a 

receber os formandos em FPCT (Formação 

Prática em Contexto de Trabalho). Em Tabua-

ço foi  apresentado um vídeo em que os for-

mandos, do curso que se encontra em FPCT, 

testemunharam as mudanças que tiveram 

desde que integraram o curso na A2000, as-

sim como os seus objetivos. Ainda no mesmo 

vídeo houve uma apresentação do curso que 

está em Sala, num atividade na cozinha, a 

prepararem a sobremesa ŗTarte de NatasŘ 

que mais tarde foi entregue aos presentes.  

 A A2000 está presente no concelho de 

Baião desde fevereiro de 2014, em Tabuaço 

desde maio de 2015 e em Resende desde 

março de 2014, ministrando formação profis-

sional, inicialmente ao abrigo do POPH ŕ Ti-

pologia de Intervenção 6.2. Qualificação de 

Pessoas com Deficiência ou Incapacidade, 

através de um projeto cofinanciado pelo Fun-

do Social Europeu e pelo Estado Português.    

 Atualmente ministra formação profissio-

nal ao abrigo do PO ISE ŕ Tipologia de Ope-

ração 3.01 Qualificação de Pessoas com Defi-

ciência ou Incapacidade, frequentando forma-

ção, em Baião, 23 formandos, dos quais 11 

frequentam FPCT em entidades e empresas 

do concelho; em  Tabuaço 19 formandos, dos 

quais 9 encontram -se na fase de FPCT em 

empresas do concelho e em Resende 23 for-

mandos, dos quais 11 frequentam FPCT em 

entidades e empresas do concelho;    

 O 16º aniversário da A2000 celebrou -se, 

durante os meses de setembro e outubro em 

todos Concelhos de intervenção da A2000, 

sendo os locais acima referidos os últimos 

deste ano de 2016.  
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(Continua  na página seguinte)  
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Registo Fotográfico  
(Continuação)  

 

¶ Baião 

(Continua  na página seguinte)  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                                 ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ млу μ hǳǘǳōǊƻ нлмс 

 

¶ Tabuaço 
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(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

¶ Resende 
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N 
o dia 4 de Outubro teve lugar na 

Praça do Município a 2ª edição 

da Festa das Vindimas, organiza-

da por 4 IPSSŚs de Santa Marta de Penagui«o: 

Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvimen-

to ŕ A2000; Centro Social e Paroquial de São 

Miguel de Lobrigos; Fundação Dr. Carneiro 

Mesquita (Fontes); Fundação Luís Vicente (São 

João de Lobrigos), em prol de uma causa co-

mum ŕ ajudar quem mais precisa.  

 A preparação desta festa começou al-

gum tempo antes com a elaboração de ca-

chos (com materiais reutilizáveis) realizada 

pelos clientes das 4 IPSSŚs e pelo CLDS de 

Santa Marta, para decorar a preceito a Praça 

do Município. Aproveitamos para agradecer 

aos colaboradores das instituições organiza-

doras pelo envolvimento e cooperação em 

todo o processo deste evento.  

 Sendo o trabalho da colheita das uvas 

visto como uma autêntica celebração, esta 

noite de festa começou com um jantar confe-

cionado pelas instituições organizadoras, a já 

habitual pisa das uvas protagonizada pelas 

crianças do nosso concelho e com o espetá-

culo musical de Georges Canário.  

 Cumprindo a tradi­«o as IPSSŚs decidi-

ram oferecer o ramo ao ŗpatr«o de Santa 

Marta de Penagui«oŘ que reconhecem ser o 

Sr. Presidente da Câmara ŕ Dr. Luís Machado. 

Surpreendido, o Sr. Presidente, felicitou as 

IPSSŚs pela parceria que tem desenvolvido e 

pelo trabalho realizado em prol dos públicos 

mais desfavorecidos que apoiam.  

 A noite terminou com um sorteio de 

Férias 5 dias/4 noites em Hotéis de Portugal, 

voucher oferecido pela I 9auto, tendo sido o 

nº 3 o premiado ŕ Sr. Rui Santos.  

 O sucesso desta noite deve -se antes de 

mais a todos aqueles que nos honraram com 

a sua presença, pois sem vós nada seria pos-

sível.  

(Continua  na página seguinte)  

ñN«o se v° por que maneira, este solo ® capaz de dar p«o e vinho. Mas d§. Nas 

margens de um rio de oiro, crucificado entre o calor do c®u que de cima o bebe e a 

sede do leito que de baixo o seca, erguem-se os muros do milagre. Em ²ngremes 

socalcos, varandins que nenhum pal§cio aveza, crescem as cepas como os manje-

ricos ¨s janelas. No Setembro, os homens deixam as eiras da Terra-fria e descem, 

em rogas, a escadaria do lagar de xisto. Cantam, dan­am e trabalham. Depois so-

bem. E da² a pouco h§ sol engarrafado a embebedar os quatro cantos do mundo.ò                                                                                           

                     (Miguel Torga) 

Festa das Vindimas - II Edição  
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 Deixamos aqui o nosso muito obrigado 

a todas as pessoas/entidades que nos ajuda-

ram: 

- Município de Santa Marta de Penaguião , 

que nos deu força para continuar com este 

evento, auxiliando em tudo que foi solicitado. 

Sem o Município, certamente que não tería-

mos conseguido fazer uma festa tão bonita. 

Bem-haja por nos terem apoiado;  

- União de Freguesias de Lobrigos (São Mi-

guel e São João Baptista) e Sanhoane , para 

além do apoio oferecido, o Sr. Presidente Fer-

nando Moreira mostrou -se sempre incansável 

em responder aos nossos pedidos. O nosso 

agradecimento sincero;  

- Junta de Freguesia de Fontes , que respon-

deu prontamente ao nosso pedido. O nosso 

muito obrigado;  

- Ao Sr. Georges Canário , pela sua generosa 

oferta, fazendo o seu espetáculo gratuitamen-

te. Muito, muito obrigada pela solidariedade 

prestada; 

- CLDS 3G, que colaborou connosco em tudo 

para que foi solicitado. Foi um prazer traba-

lhar convosco. Esperamos poder continuar!  

- A todos aqueles que contribuíram de diver-

sas formas, respondendo atenciosamente aos 

nossos pedidos/necessidades. Estamos muito 

gratos por nos dizerem que sim, sem vocês 

certamente que não teria sido a mesma coisa. 

Passamos a citar:  

- Publiserv; I 9auto; Restaurante Stº. António; 

Pizzaria Limonete; Pastelaria Doce Douro; Ta-

lho Santa Marta; Padaria de Fontes; Super-

mercado de Fontes (Luis Miguel Ribeiro); 

Dibireal - Sequeira & Gonçalves, Unipessoal, 

Lda.; PMSG - Sociedade Unipessoal, Lda; Mo-

tivos Douro; CruzeiruŚs Bar; Agrupamento de 

Escuteiros 687 ŕ Fontes; Frutas Palaio; Foto 

Duarte Conceição; Casa das Flores ŕ Stª. Mar-

ta de Penaguião; Osnofa.  

- Por último, e não menos importante, o nos-

so agradecimento aos funcionários do Muni-

cípio  por responderem aos nossos pedidos 

com tão bom agrado e ao Sr. Armindo Pei-

xoto que se envolve tão entusiasticamente 

nos nossos projetos sempre que solicitado. É 

certo que estão a realizar o trabalho para que 

são destacados, mas não o fazem só porque 

lhe recomendaram, fazem -no com um sorriso 

nos lábios e isso para nós é muito importan-

te.  

 

ŗSolid§rios, seremos uni«o. Separados uns dos 

outros seremos pontos de vista. Juntos, alcan-

­aremos a realiza­«o de nossos prop·sitos.Ř 

Aurora Gouveia , Técnica da A2000 

 

(Continuação)  

(Continua  na página seguinte)  
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Registo Fotográfico  

(Continua  na página seguinte)  


